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Apresentação 

A Embrapa Agrossilvipastoril, fundada em 7 de maio de 2009, tem como conceito principal 

a atuação de forma integrada. Estabelecida no norte do estado de Mato Grosso, município de 

Sinop, está situada na região de transição entre os biomas Amazônia e Cerrado, com desafios 

complexos e motivadores. Com a missão de atender as demandas de um estado protagonista 

da agricultura brasileira, desenvolve trabalhos diversificados, em cooperação com inúmeras 

instituições públicas e privadas – conforme apresentado na Figura 1 e Tabela 1 – e com a 

importante participação de diferentes Unidades da Embrapa, por meio de seus empregados 

lotados em Sinop. 

 

Figura 1. Atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso (2016-2018). 

Tabela 1. Municípios com atuação cooperativa da Embrapa Agrossilvipastoril em Mato Grosso 
(2016-2018) por tema de atuação. 

Tema Municípios 

Agricultura de Precisão Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum,  
Porto dos Gaúchos, Sorriso 

Avaliação Econômica ILPF 
Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Itiquira,  
Nova Canaã do Norte, Nova Guarita, Paranaita, 
Querência, Santa Carmem, Sinop 

Biochar Terra Nova do Norte 

Bovinocultura de Leite 

Água Boa, Alta Floresta, Alto Paraguai, Araputanga, 
Brasnorte, Cáceres, Campinápolis, Comodoro,  
Dom Aquino, Poconé, São Félix do Araguaia,  
Terra Nova do Norte  

Continua... 

 



Tabela 1. Continuação. 

Tema Municípios 

Capim elefante Lucas do Rio Verde 

Castanha do Brasil Cláudia, Itaúba, Santa Carmem 

Entomologia Nova Mutum, Tapurah 

Feijão-Caupi Primavera do Leste, Nova Ubiratã, Sorriso, Sinop 

Fixação Biológica de Nitrogênio Brasnorte, Ipiranga do Norte, Nova Ubiratã,  
Santa Carmem, Sorriso 

Fitopatologia Sinop 

Floresta Guarantã do Norte 

Fruticultura 

Brasnorte, Cáceres, Guarantã do Norte, Juína,  
Luciara, Nova Mutum, Poxoréu, Rondonópolis, 
Santo Antônio do Leverger, São Félix do Araguaia,  
Sinop, Sorriso, Terra Nova do Norte 

ILPF 

Alta Floresta, Barra do Garças, Brasnorte, Cáceres, 
Guarantã do Norte, Itiquira, Juara, Marcelândia,  
Nova Canaã do Norte, Querência, Rondonópolis,  
Santa Carmem 

Mandiocultura Alta Floresta, Acorizal, Brasnorte, Cáceres, Feliz Natal, 
Sinop, Sorriso 

Manejo de plantas daninhas Campo Verde, Ipiranga do Norte, Lucas do Rio Verde, 
Sorriso, Tapurah  

Manejo de solo Ipiranga do Norte 

Manejo integrado de pragas (MIP)             Diversos locais do estado 

Melhoramento Arroz Terras Altas Tangará da Serra, Cáceres, Sinop, União do Sul,  
Campo Verde, Sorriso 

Nematoides Ipiranga do Norte, Sinop 

Olericultura Lucas do Rio Verde, Nova Mutum, Sorriso 

Recomposição de Reserva Legal Campo Novo do Parecis, Canarana, Guarantã do Norte 

Silvicultura e Bananicultura Sinop 

Sistemas de Produção Algodão Ipiranga do Norte 

Soja 
Deciolândia, Diamantino, São José do Xingu,  
Campo Novo do Parecis, Canarana, Primavera do 
Leste, Rondonópolis, Tapurah, Sorriso, Sinop 

Sorgo Biomassa Cáceres 

Sorgo Granífero Tabaporã, Rondonópolis, Cáceres, Sinop 
	
  

A Unidade fundamenta sua atuação em ações participativas em uma construção coletiva, 

por meio de um conjunto de objetivos e estratégias científicas, organizacionais e institucionais, 

reunidas no Plano Diretor da Unidade (PDU) elaborado em 2012, com agendas 

constantemente ajustadas com as novas demandas e caminhos do setor produtivo e políticas 

públicas brasileiras. 



Desde sua criação e chegada de seus empregados a Sinop, de forma mais acentuada 

entre os anos de 2009 e 2012, a Unidade vem de forma efetiva fortalecendo seus processos e 

projetos nas áreas de Administração, de Pesquisa e Desenvolvimento, Transferência de 

Tecnologia e Comunicação, com resultados relevantes para a sociedade brasileira. Tais 

resultados são claros na melhoria dos diversos processos, tecnologias geradas, publicações e 

participação da Unidade nos diversos segmentos da agricultura do estado de Mato Grosso. 

 Assim, com o intuito de apresentar de forma concisa e objetiva as ações da Embrapa 

Agrossilvipastoril em todos os seus setores entre os anos de 2009 e 2016, a presente 

publicação está aqui sendo disponibilizada para a sociedade, organizada em seções e em 

capítulos que descrevem o trabalho realizado pela Unidade. 

Agradecimentos a todos os empregados pelo esforço e dedicação à empresa. 

 

Austeclinio Lopes de Farias Neto 

Chefe Geral da Embrapa Agrossilvipastoril 
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Parte 4 
Sistemas Integração Lavoura Pecuária Floresta (ILPF) 

Os sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) integram atividades agrícolas, 

pecuárias e florestais na mesma área em cultivo consorciado, em sucessão ou rotação, 

buscando efeitos sinérgicos entre os componentes do agroecossistema, contemplando a 

adequação ambiental, a valorização do homem e a viabilidade econômica. 

Os estudos destes sistemas foram iniciados na Embrapa desde 1980, com ações na 

Embrapa Gado de Corte, Embrapa Cerrados, Embrapa Arroz e Feijão, sendo atualmente tema 

de estudos em mais de uma dezena de unidades da Embrapa em diferentes regiões. A 

Embrapa Agrossilvipastoril (CPAMT) tem no tema ILPF uma forte agenda de trabalhos com 

pesquisadores atuando de forma interdisciplinar e multi-institucional, com inúmeras parcerias 

consolidadas. Estão estabelecidos no CPAMT dois grandes ensaios de ILPF, além de 12 

unidades de referência tecnológicas (URT) em Mato Grosso.  

Entretanto, a despeito do volume de conhecimentos e tecnologias já validados e prontos 

para serem incorporados ao sistema produtivo, é fundamental o avanço no conhecimento 

científico destes sistemas, especialmente por sua complexidade, diversidade e sinergia entre 

os componentes.  

 Nesta seção são apresentadas as contribuições do CPAMT com resultados de 

pesquisas desenvolvidas nos experimentos denominados ILPF Corte e Leite, implantados em 

2011, e que conta com a contribuição de mais de 40 pesquisadores , além de inúmeros 

colaboradores, nas mais diversas áreas de conhecimento. São resultados importantes para 

ajudar a entender como a interação entre componentes de produção (agrícola, pecuário e 

florestal) afeta indicadores de qualidade do solo e água, microclima, rendimento de grãos, 

questões fitossanitárias, qualidade da madeira, dinâmica de insetos, sanidade animal e vegetal 

e custo de produção dos diferentes sistemas em avaliação. 

 Ressalta-se que, por estes experimentos terem a característica de longo prazo, alguns 

resultados são parciais e terão seus estudos continuados. Porém, diante dos resultados 

apresentados já é possível indicar alguns sistemas para a produção de grãos, pecuária e 

madeira, em uma mesma área, com resultados importantes nos aspectos de melhoria de 

atributos de solo, redução de emissões de gases de efeito estufa e viabilidade econômica, 

aspectos fundamentais da intensificação sustentável. 
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Capítulo 33 
Viabilidade econômica e financeira da implantação de sistemas 
integrados de produção de leite 

Orlando Lúcio de Oliveira Júnior, Roberta Aparecida Carnevalli, Júlio César dos Reis,  

Afonso Aurélio de Carvalho Peres 

Introdução 

 
O Brasil é o país com maior potencial para aumento na produção leiteira no mundo. Para 

que esse potencial seja alcançado, é necessário que a atividade leiteira se torne mais 

especializada, seja eficiente no setor produtivo e adote modelos de exploração adequados à 

realidade de cada região brasileira. No Estado de Mato Grosso, a atividade se apresenta com 

alto grau de amadorismo. De modo geral, os produtores utilizam poucos insumos e em 

pequenas quantidades, o que explica os baixos valores do custo operacional efetivo, porém o 

alto valor do capital imobilizado na atividade explica o elevado custo operacional total e, por 

consequência, a baixa margem líquida (Famato, 2012). Uma estratégia que tem se mostrado 

interessante para reduzir os custos de produção na atividade leiteira e otimizar os recursos 

dentro do sistema produtivo tem sido a segmentação da atividade e especialização do produtor 

aliado a sistemas mais completos de produção como os sistemas integrados. A busca por 

maior eficiência produtiva e econômica conduz a atividade leiteira à utilização de sistemas mais 

complexos de produção, contudo, mais completos e sustentáveis, como sistemas integrados de 

produção. Estes sistemas integrados de produção reúnem atividades pecuária, agrícola e de 

silvicultura em uma única propriedade, utilizando-se dos benefícios mútuos, podendo gerar 

alimento de melhor qualidade para alimentação do rebanho durante o ano, além de propiciar 

renda complementar ao produtor com a venda dos excedentes agrícolas. Assim, objetivou-se 

analisar a viabilidade econômico-financeira de diferentes sistemas integrados para produção de 

novilhas leiteiras. 

Desenvolvimento 

O trabalho consistiu na avaliação de dois sistemas integrados de produção de novilhas 

leiteiras implantados na Base Experimental de Produção de Leite em Sistemas Integrados da 

Embrapa Agrossilvipastoril.  

A estrutura implantada para condução dos experimentos e a escala de produção foram 

ajustadas para um cenário de fazenda real para aumentar a confiabilidade dos dados. O 

horizonte de exploração foi ampliado para 14 anos, a partir da aquisição da área. A projeção 

para o investimento foi estabelecida para uma área de 50 ha para cada sistema, ajustando 

assim, a área da unidade experimental para a estrutura presente. A proposta de investimento 
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considerou os 50 ha divididos em 6 ha de instalações, canavial e armazenamento de forragens 

e 44 ha divididos em quatro quadrantes de 11 ha cada que foram ocupados com lavoura e 

pecuária conforme o sistema. A mão de obra utilizada foi composta por um funcionário fixo em 

cada sistema, para a execução das atividades diárias de manejo dos animais e condução da 

lavoura, e contratação de diarista esporadicamente para auxílio nas atividades de plantio, 

colheita e manutenção de cercas e benfeitorias em geral.  A identificação de todos os insumos 

utilizados para implantação e exploração, bem como os valores pagos e as receitas obtidas, 

em reais foram determinados para cada sistema de produção avaliado. Procedeu-se à 

caracterização do sistema de produção e a tabulação das informações econômicas em 

planilhas eletrônicas (MS-Excel®) permitindo uma melhor dinâmica e visualização de cada 

sistema de produção e construção do fluxo de caixa. Em cada fluxo de caixa foram 

computadas as entradas (receitas) e saídas (despesas) envolvidas, possibilitando a obtenção 

do fluxo líquido, mensalmente.  

Para realização da análise econômico-financeira foram determinados os principais 

indicadores econômicos de rentabilidade: Valor Presente Líquido (VPL) e Taxa Interna de 

Retorno (TIR) e realizadas as análises de sensibilidade e risco. Determinou-se também o 

payback descontado em cada sistema de produção. Os cálculos foram realizados utilizando o 

fluxo de caixa mensal, que corresponde à diferença entre as receitas e despesas realizadas em 

cada sistema de produção. Para o cálculo do VPL, aplicaram-se diferentes taxas de desconto 

de 6%, 8%, 10% e 12% a.a. sobre o fluxo líquido mensal dos sistemas e adotou-se como taxa 

mínima de atratividade, a remuneração média obtida com os investimentos realizados na 

caderneta de poupança, durante os anos de 2010 a 2014, que oscilou entre 6,31% e 7,50% 

a.a., sendo complementado pela análise de sensibilidade e análise de risco. 

Nos anos de 2012, 2013 e 2014, no sistema ILP (11 ha), a produção total de milho (grãos) 

obtida foi de 68.200 kg/ano, 81.400 kg/ano e 82.775 kg/ano, respectivamente. Na produção de 

silagem de milho a produção total foi de 336.105 kg/ano, 228.965 kg/ano e 341.825 kg/ano. 

Quando cultivado o feijão caupi, a produção obtida foi de 12.793 kg/ano, 14.905 kg/ano e 

11.924 kg/ano, respectivamente. Para o sistema ILPF (10 ha), durante os anos de 2012, 2013 

e 2014 foi obtida uma produção total de 62.000 kg, 74.000 kg e 71.350 kg, respectivamente, 

quando cultivado o milho para a produção de grãos. Quando cultivado milho para a produção 

de silagem, obteve-se uma produção anual de 305.550 kg, 270.270 kg e 235.000 kg. 

Produções anuais de 8.370 kg, 10.050 kg e 9.150 kg foram obtidas com o cultivo do feijão 

caupi, nos três anos de avaliação. 

No início do período experimental, os animais apresentaram 275 kg de peso corporal 

médio. O ganho de peso corporal médio das novilhas avaliado no sistema ILP foi de 500 g 

animal dia-1 e a taxa de lotação obtida foi de 5,74 U.A. ha-1. Já, no sistema ILPF, o ganho de 

peso corporal médio foi de 520 g animal dia-1 e a taxa de lotação obtida foi de 5,36 U.A./ha. 

Os sistemas integrados apresentaram VPLs positivos a uma taxa de desconto de 10% ao 

ano, sendo viáveis economicamente. Por apresentarem VPL positivo, os sistemas integrados 
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podem ser implantados, pois nesta condição seria possível cobrir os seus custos de 

implantação e manutenção, ou seja, as receitas advindas com a exploração da atividade serão 

suficientes para cobrir as despesas necessárias para produzir e ainda, será possível recuperar 

o capital financeiro investido nos sistemas de produção integrada. 

A TIR obtida foi de 11,37% e 10,73%, respectivamente, para o ILP e ILPF. Ao adotar os 

rendimentos obtidos com a aplicação financeira na caderneta de poupança como a taxa 

mínima de atratividade para o investidor, pode-se considerar que os sistemas de produção 

integrada são atrativos para investimento. No mesmo período de avaliação experimental, a 

rentabilidade média obtida com a caderneta de poupança oscilou entre 6,37% e 7,45% a.a. 

(Portal Brasil, 2018). Segundo Contador (1988), o sistema integrado que apresentar a maior 

TIR será indicado para investimento, do ponto de vista econômico. Para o horizonte de estudo 

(14 anos), a receita obtida com a atividade foi suficiente para cobrir os custos de produção 

envolvidos na implantação e manutenção dos sistemas integrados, remunerando o capital 

investido equivalente a taxa de desconto aplicada. A adoção destes sistemas pode ser 

considerada vantajosa para aplicação do capital financeiro no longo prazo, uma vez que a taxa 

de desconto aplicada foi superior a taxa mínima de atratividade (rendimentos pagos pela 

caderneta de poupança), considerada neste trabalho. A adoção da caderneta de poupança 

como referência ao investimento, segundo Peres (2006) é indicada por se tratar de uma 

aplicação financeira disponível no mercado, levando em consideração a facilidade de adesão 

por parte dos produtores e ou para outros investidores, além de ser uma aplicação que 

apresenta baixo risco econômico-financeiro de investimento.  

O tempo de recuperação do capital investido (payback descontado) foi de oito anos e oito 

meses para o ILP e de oito anos e três meses para o ILPF. A implicação disto é que, a partir 

desse período, o excedente financeiro obtido é considerado como lucro e deverá ser 

reinvestido no sistema de produção para ampliação ou melhorias. A adoção de qual sistema de 

produção integrada deverá ser feita pelo investidor deverá ser definida em função da 

capacidade técnica e gerencial do proprietário, bem como da capacidade financeira em investir. 

O produtor deve avaliar as recomendações técnicas para implantação e exploração do sistema 

de produção integrada escolhido, bem como a sua adaptação ao local em que a atividade será 

explorada, para que não ocorra perdas produtivas ou insucesso na atividade de integração. 

Aspectos mercadológicos para comercialização dos produtos advindos da atividade também 

deve ser levado em consideração. 

Com a realização da análise de sensibilidade, observou-se a influência dos itens 

componentes de cada sistema integrado frente às oscilações de preços ocorridas no mercado. 

Foi observado o impacto negativo causado no fluxo de caixa, por cada item de produção, 

sempre no sentido desfavorável ao produtor. A partir da análise foi possível determinar em que 

medida um erro ou modificação de uma das variáveis, incidiu nos resultados do projeto 

(Buarque, 1991). Os itens componentes do sistema avaliado foram submetidos a uma 

desvalorização de dez pontos percentuais nos preços, para as receitas e adicionado em dez 
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pontos percentuais nos preços dos itens de despesas. Esta ferramenta permitiu observar o 

impacto negativo exercido sobre os resultados obtidos para o VPL, quando este foi submetido 

à taxa de desconto de 6% ao ano. 

Neste cenário, para os sistemas integrados analisados, o indicador econômico de 

rentabilidade (VPL) foi mais sensível à variação de preços considerados na venda das novilhas 

leiteiras com prenhez confirmada de quatro meses. Este item foi o que mais afetou o fluxo de 

caixa nos sistemas, durante o horizonte analisado, sendo seguido, pelo preço de compra da 

bezerra desmamada.  

De acordo com a análise probabilística de risco, conforme o método de Monte Carlo 

(Blank; Tarquin, 2008), os sistemas não apresentaram risco econômico de se tornarem 

inviáveis financeiramente a uma taxa de desconto de 12% para o ILP e a 10% para o ILPF. Por 

se tratarem de sistemas que exploram a criação de animais exclusivamente em pastagens 

cultivadas, implantadas dentro das recomendações técnicas para uma boa produção forrageira 

e recuperada periodicamente com uso da lavoura, o risco observado em 24,53% e 23,18% 

para o ILP e ILPF, respectivamente, pode ser considerado baixo. Com a diversificação de 

atividades nos sistemas de produção com exploração agrícola, pecuária e de silvicultura em 

pastagens cultivadas, observaram-se melhores condições de criação e sustentabilidade 

ambiental. 

O risco da atividade de se tornar inviável economicamente nos dois sistemas aumenta, 

caso seja aplicada uma taxa de desconto maior sobre o capital fixo e circulante do 

investimento. A variação do preço de compra e venda dos animais não se apresentou como 

fator de risco aos sistemas, uma vez que o mercado de animais jovens não é muito afetado 

pelo preço do leite ou estacionalidade, ao contrário de novilhas que, geralmente, são bem 

valorizadas por ser uma opção mais segura de investimento. Vale lembrar que esta análise 

considerou apenas o risco financeiro do negócio. Os riscos oriundos de fenômenos naturais ou 

possíveis mudanças climáticas que possam influenciar negativamente no desenvolvimento dos 

animais ou na produtividade da lavoura, não são considerados na análise probabilística do 

risco, por se tratar de uma análise que considera os preços praticados na região de todos os 

itens que compõem os sistemas de produção. Como as avaliações realizadas neste trabalho 

foram projetadas para um horizonte de 14 anos, a remuneração do capital investido, bem 

como, os índices financeiros gerados, deve ser visualizada por um período de longo prazo. 

Considerações finais 

Os sistemas integrados de produção de novilhas leiteiras na região Norte do Estado de 

Mato Grosso são viáveis economicamente, se tornando boas opções para investimento. Os 

sistemas integrados apresentam baixo risco econômico-financeiro e a recuperação do capital 

investido ocorre no longo prazo. 
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